










Petrolina, 28 de novembro de 2002
CULTUR;\ DO SORGO
Luiz Balbino Morgado 1
lntrodução
o sorgo é o quinto cereal mais importante do mundo, em termos de produção e área
plantada. Os países em desenvolvimento, principalmente aqueles localizados na África e na
Ásia. são responsáveis por 90% da área plantada, com 70% da produção mundial,
aproximadamente. A África e a Ásia produzem, cada uma, de 25 a 30% da produção
mundial de sorgo, principalmente em áreas sujeitas à baixa precipitação pluviométrica e à
seca A cultura é plantada por pequenos produtores rurais que vivem em condições de
subsistência. A produção de sorgo na África é caracterizada por uma baixa produtividade
com pouco uso de insumos agrícolas Na Ásia. a exploração do sorgo é, geralmente, mais
intensiva e os agricultores usam fertilizantes e sementes melhoradas. Tanto na Áfhca como
na Asia. o sorgo é cultivado, principalmente, para a alimentação humana (Janick et al.,
1969~ ICRISAT, 19(6). enquanto que nos países desenvolvidos, a produção desta cultura é
destinada, quase que exclusivamente, à alimentação animal.
A Nigéria e o Sudão são os maiores produtores do continente africano, mas o plantio do
sorgo é feito em quase todos os países da AfTica A produção na Ásia é muito mais
concentrada em termos geográ ficas. com dois países. China e Índia, produzindo juntamente
94% do total produzido no continente.
Os paises desenvolvidos produzem aproximadamente um terço da produção mundial.
Individualmente, os Estados Unidos da América são os maiores produtores mundiais com
mais de 2)(),o do total produzido no mundo. A produção de sorgo na Europa é limitada a
pequenas áreas na França, ltá lia e Fxpanha A Austrália é o único produtor significativo da
Oceania (ICRISAT, 19(6)
Na América Latina, o México e a Argentina são os maiores produtores de sorgo, sendo
cultivado, também, no Brasil, no norte ela Colômbia e na Venezuela. Além do granífero,
outros tipos de sorgo silo cultivados o forrageiro, o sacarino e o vassoura.
Descrição botânica e origem
O sorgo (Sorghurn bicolor (L.) Moench) pertence à família Poaceae, tribo Andropogoneae.
Esta espécie inclui os tipos de sorgo anuais com dez pares ele cromossomos, denominados
de granifero. forrageiro. sacarino e vassoura (Martin et al., 1976). Tem CO!1l0 características
principais caule ovalado com fendas alternadas de um lado e de outro de cada internó
sucessivo. Além disso, é uma grarninea rústica, cuja altura varia de 0,50 a 5,0 !TI. Muito
parecido com o milho. as plantas novas podem ser distinguidas prontamente pela presença
das margens dentadas da folha. Algumas cultivares possuem seiva doce no colmo. Uma
folha nasce de cada nó e as lâminas silo ásperas e ccrosas na superfície A superfície do
colmo, das bainhas e folhas é verde acinzentada. As gemas dos nós da palie inferior do
I t: A .":.•..•~•.•" 1)1.1' l)-.. ..•••••:.~n..I•.._ .1 ':.'"' ..l ~ (."' : Á •. :.1 •.. r· .••: ....•. T) ..........•...I" ., c:c..")f\f\ (l"7l) ,·) ....•t_ •.•.,: .••.~ nC'
~ .uf:-- I '"E-.'JU"II.". I ULJ ..••....... .,,'Iu •....•u •...•.\..ft UU I ~II.VI u •..•u • '''"'''.'-1 \..IUV, '-'(11.'(' .1 V~\U. L.J, JVJVV-./ I V .1 VUVJ.l.UU-.1 .LJ
c-mail <lrllorgado(t?.<;palsR.ernhrllp.1.hr>
1
caule dão origem a pcrfilhos. O numero ele lo lhas no caule principal varia de 16 a 27
(Martin et al.i t v Zó)
O inicio da floração ocorre de .10 a 40 dias após a germinação. mas a formação da gema
floral pode variar ele 19 a 70 dias ou mais (House, 1985). A inflorescência cio sorgo é uma
panicula ereta situada no ápice da planta Uma panicula bem desenvolvida pode produzir
ate duas mil sementes. As sementes são, normalmente, de cor clara mas existem cultivares
que apresentam sementes coloridas devido a pigmentos encontrados no pericarpo.
O sorgo é nativo da África. especificamente da zona sul do deserto do Saara, onde várias
espécies selvagens muito semelhantes a ele são encontradas (Wet & Huckabay, 19(7).
Por ser uma das espécies de planta do grupo ('4 que se caracterizam por se adaptarem mais.
facilmente às condições adversas de temperatura e umidade, e por terem lima maior
eficiência de uso de água do que as espécies C 3. o sorgo é considerado como uma
alternativa viável para o Scmi-Arido nordestino (Lima et al.. 1998/1999). Em área de
empresa agricola do Norte de Minas Gerais, foi obtida produtividade de grãos de J .130
kg/ha com apenas 116 mrn de chuva. enquanto que o milho foi praticamente dizimado pela
seca (Sorgo ... 1986)
Práticas culturais
O sorgo .é propagado através de sementes que germinam de quatro a cinco dias após o
plantio r. lima cultura totalmente mccanizável e, por este motivo, pode ser plantada em
grandes áreas
A área a ser usada para () plantio do sorgo deve ser arada a LIma profundidade variando de
15 a 25 "::111. dependendo da textura do solo. A gradagern é a operação a ser efetuada a
seguir. podendo ser em número de duas a primeira quando se observar infestação de erva
daninha e a segunda antes do plantio. F nconsclhavcl passar um pranchão na área após a
gradagern para uniformizar a superfície do solo, o que facilitará o plantio
Antes de efetuar o plantio, é necessário que seja feita uma amostragern do solo para a
determinação da textura e dos teores de matéria orgânica e nutrientes, bem como do pH.
Dependendo da concentração de alumínio e do pH do solo, poderá ser necessária a correção
da acidez através ela aplicação ele calcario, que pode ser calcitico ou dolomitico.
A aplicação de fertilizantes ao solo para supnr a necessidade da cultura deve ter como
ponto de referência a concentração dos macro e micro nutrientes, determinada através da
analise do solo. Geralmente. e recomendada lima adubação básica contendo 60 kg de
nitrogênio. 40 kg de potássio (K:~O) e 60 kg de fósforo (P205), sendo um terço do
nitrogênio e todo o potássio c o fósforo aplicados no plantio; os dois terços restantes do
nitrogênio são aplicados em cobertura 30 dias após a emergência .
Resultados de pesquisa do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido
mostram que. no Sertão de Pernamhuco. o uso de adubo mineral aumentou a produção de
grãos de sorgo apenas no plantio isolado (Tabela I).
O plantio do sorgo deve ser feito no inicio do período chuvoso para que o ciclo da cultura
coincida com a estação das chuvas. As sementes devem ser semeadas a uma profundidade
entre três e cinco centímetros. O espacamento entre fileiras pode variar de 0.50 a 1,00m
dependendo da precipitação pluviométrica e da fertilidade do solo. com uma distribuição
média de dez plantas por melro linear. perfazendo uma população variando de 100.000 a
200.000 plantas por hectare (Embrapa, 1985)
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Fonte: Morgddo (dedos não publ ícados},
Para O plantio do sorgo consorciado COlll o caupi em condições semi-áridas, a população
eleve variar ele 50.000 a 75000 plantas por hectare (Tabela 2).
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Fonte: Mor~ado (dados não publicados).
Uma alternativa eficiente para o plantio elo sorgo é o uso da semeadora manual para grãos,
denominada matraca Oll tico-tico no Nordeste, que foi adaptada pela Embrapa Serni-Arido.
;\ nova semeadora (Fig I) proporciona lima distribuição ele quatro sementes de sorgo por
cova, enquanto que 110 modelo tradicronal a distribuição de sementes é superior a 32






Fio. 4. Semeadora manual adoplada para pIonlio de sorço (Anjos. 2000).
A escolha de cultivares é muito importante para a exploração da cultura do sorgo. As
cultivares híbridas de sorgo granifcro caracterizam-se por apresentar alta capacidade de
rendimento ele grãos, altura reduzida, variando de 120 a 1.60 m, paniculas bem
desenvolvidas c grãos relativamente grandes As cultivares de sorgo grauífero que se
destacaram em produtividade 110 Ensaio Nacional de Sorgo da Embrapa nas regiões
Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul são apresentadas na Tabela 3.
































































i\ variedade IP i\ 10 11, desenvolvida pela Empresa Pernambucana de Pesquisa
Agropecuar ia .... IPA é recomendada para plantio em condições semi-áridas do Nordeste
devido a tolerância a seca e ao potencial para produção de grãos
Para produção de sorgo para forragem. já existem cultivares adaptadas para utilização em
silagcm, pastcjo direto, corte verde e feno. O rendimento de hiomassa e o valor nutritivo
são as características mais importantes a serem consideradas na escolha da cultivar. As
variedades e híbridos de sorgo que apresentam características para produção de silagem e
para corte não são recomendadas para feno porque possuem colmas grossos, sendo
necessário maior tempo para a realização do processo ele cura. As cultivares disponíveis
para sj lagem caracterizam-se por possuírem colmas suculentos, com presença de açúcar,
boa produção de grãos e altura \ ai ian do entre :2 e ::l.SOm. As cultivares de sorgo forrageiro
que apresentam alta produtividade de massa verde total e que têm se destacado nas regiões
Sul. Sudeste e Centro-Oeste são: BR ::;01 C<1m 69.0 t. AG 2002 com 60,0 t, BR 507 com
59.8 r. BR ."06 COI11 )) . ." I. BR 6U I com 54.7 t. Contisilo com ."3,5 t, AG 2004-E com 50,0 t
e ;\G zoosr com 40,0 t (Ernbrapa, 1997)
As cultivares BRS 8UO e BRS 701. lançadas pela Embrapa Milho e Sorgo, apresentam
grande potencial forrageiro, sendo que a BRS 800, por ser altamente tolerante à seca e a
temperaturas elevadas, é recomendada para a região Nordeste e o Norte do estado de Minas
Gerais (MILHO. 19<)9)
As pragas do sorgo para as quais existe registro de ocorrência no Brasil são:
MOSfll do sorgo (('Ollf/n-illid sorghicola Coq., Diptera: Cecidomyidae) - esta praga. que é
especifica do sorgo graniíero, não apresenta grande risco para a cultura na região Nordeste.
O inseto é uma mosca pequena, de coloração alaranjada, COI11asas transparentes. que mede
aproximadamcnte ? nH11. Deposita os ovos na flor c as larvas. após a eclosão, se alimentam
dos grilos em formaçào As paniculas atacadas apresentam-se chochas.
Broca da cnnn-dc-nçúcar (I)idfrdc<f saccltaralis Far., Lcpidóptera Pyralididae) - no
Nordeste. não se configura como uma praga de importância econômica. Sua incidência é
mais freqüente e111cultivares forragciros e sacarinos. As mariposas, que são a forma adulta,
depositam os 0\ os 11:1planta e as lagartas. após a eclosão. penetram no colmo formando
galerias que podem ser conta 111inadas por lu ngos q lIC provocam LIma reação vermelha no
seu interior. contribuindo para aumentar os danos à planta.
Pulgão verde (.\chi::d/J/IIS graminum Rondani, t lomoptera: Aphididae) e pulgão do milho
(HI!o{l(do\ iflhlllll maidi» Fitcl: . l lornoptera: Aphididae) - pequenos insetos de coloração
\ •..nele. normalmente aptcros. que vivem aglomerados em colônias. O pulgão do milho ataca,
preferencialmente. as folhas novas e a panicula. enquanto que o pulgão verde prefere a face
inferior das folhas mais velhas Ambas as espécies podem transmitir o vírus do mosaico da
cana-de-açúcar para o sorgo, ou vice-versa. Os pulgões não são considerados pragas de
importância econômica para o sorgo no Nordeste.
La1!lll'fa elnsmo (I}{/\II/II!J(TI!JflS 1i,!.!.//II\l'IlflS Zcllcr. l.epidoptcra Pyralididae) - esta é lima
praga que •..ausa grandes perdas na cultura elo sorgo, principalmente no Semi-.Árido
nordestino Ataca as plantas logo após a emergência. O sintoma de infestação inicial é a
murcha e, posteriormente, a morte das folhas centrais. A lagarta, de coloração verde-
uzulada com cerca de I ~ mrn de comprimento. abre urna galeria no colmo a partir do nível
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do solo. onde esta localizado o orifício de entrada. A ocorrência desta praga se dá,
geralmente, nos períodos de estiagem
Lagnrta do cartucho (.•..•'pod0l'lem frngiperd« J.E.Smith, Lepidoptera Noctuidae) - a
lagarta do cartucho é uma praga preferencial da cultura do milho. tendo pouca importância
para o cultivo do sorgo IlO Nordeste Seus ovos são depositados pelas mariposas (forma
adulta) nas folhas das plantas As lagartas. após a cclosão, raspam as folhas e se dirigem
para a região do cartucho da planta. onde passam a se alimentar das folhas antes que elas se
abram Os sintomas são observados após a emergência das folhas danificadas que
apresentam lesões antigas. que geralmente são simétricas.
Gorgulhos t\i((/IJhillls j!,l'ill/aF/IIS L. Coleóptera: Curculionidae) - besouros que medem
cerca de 3 mm e possuem uma projeção frontal na cabeça onde ficam suas peças bucais. As
fêmeas fazem um pequeno orifício no grão e depositam os ovos. As larvas se desenvolvem
dentro do grão. alimentando-se de sua parte interna. A infestação pode OCOITerno campo,
mas os maiores prejuízos são causados no período de armazenarnento.
Carunchos das fnrinhas tTrib oliutn \1'JI. Coleoptera Tenebrionidae) - são tidos como
pragas secundárias que atacam grãos danificados mecanicamente ou tenham sido atacados
por pragas primárias Os adultos que medem de 3 a -lmrn .. são achatados e marrons. A
presença destes carunchos provoca alterações no cheiro e no gosto da massa preparada com
grãos infestados.
Traça dos cereais (Silo{roj!,d ccrcallela Olivier, Lepidoptera: Gelechiidae) - os adultos são
pequenas mariposas de coloração amarelo-palha e possuem os bordos posteriores das asas
franiados As fêmeas 1:17em a postura na superfície dos grãos. As lagartas, após a eclosão,
penetram 110 grão e se alimentam da parte Interna. Esta praga pode infestar o sorgo ainda no
campo e conunuar atacando os grãos armazenados.
Traça il'lodia interpunctclla Hubner, l.epidóptera Pyralidae) - difere da traça elos cereais
por apresentar uma franja marrom bem nítida nas asas, mas os danos são muito
semelhantes (Embrapa, t 982~ r:mbrapa, 1088, T cetes ct al., 1(83).
As lagartas c os pulgões são as pragas que ocorrem com mais freqüência no Semí-t\rido
nordestino, provocando grandes perdas na exploração da cultura do sorgo. A formiga
cortadeira é lima praga que causa. também, grandes prejuízos ao cultivo do sorgo no
Nordeste. atacando as plantas J(\\CI1S até os 10 dias após a gcrmmação
Na Tabela 4 s,10 apresentadas as re •..omendaçóes ele defensivos para o controle das pragas
que ocorrem no campo As pragas dos grãos armazenados são controladas através de
operação de expurgo com o uso de fumigantes (Fosfeto ele alumínio 56% e 71 °'0) e de
inseucidn de contato (Pirimophus methvl ::;0 CE) (Embrapa, 1(88)
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TobE?la 1\. Recomend~ de defensivospara o controle das principais pragas do sorqo





































A cultura do sorgo é atacada por vários patógenos que causam grandes danos tanto na
produção de grãos como na de forragem .-\5 doenças que ocorrem 110 Brasil e as medidas
de controle recomendadas silo
Antracnose ( 'olletroticl nun grdl11il1;cO/d (Cesati) GW. Wilson) - doença fúngica que
ocorre praticamente em todas as regiões onde o sorgo é cultivado. O fungo incide nas
folhas. pedunculo, colmo. paniculn. grilos e raizes. sendo que os sintomas aparecem
durante o florescimcnto Nas folhas as lesões são de circulares a ovais, de coloração
avcrmclhada ou amarelada, a depender da cultivar No pcdunculo infectado, o tecido
adquire, internamente, ,I coloração avermelhada C·OTl1 pontuações brancas. Os sintomas do
colmo assemelham-se (]OS do pedunculo Como controle é recomendado o uso de
variedades resistentes. eliminação de gramineas hospedeira, rotação de cultura e eliminação
de restos de cultura após a colheita
Fer ruaem (1)/1('(';11I(/ purpurca Cooke) - doença foliar que ocorre normalmente em plantas
próximas da maturidade. mas pode ocorrer nos primeiros estádios de desenvolvimento das
plantas em cultivares altamente suscetíveis. afetando drasticamente a produção de grãos e a
qualidade da forragem ÜS suuomas aparecem. inicialmente, nas folhas próximo ao solo na
forma de pustulas O único método de controle eficiente é o uso de cultivares resistentes.
\líldio do sor~o (l'crllllf)\C/('/'OS!H1nI sorghi [Sc lerospora sorghi) (Weston e Uppal) CG.
SI1<1\v) - no Brasil. a ocorrência desta doença foi registrada nos Estados do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina. l'arana e S:IO Paulo. Plantas infectadas até aos 40 dias de idade ficam
completamente estéreis e a redução na produção pode superar os 50%. O fungo causa duas
form.is de infecção sistêrnica e localizada Na forma sistêmica. os sintomas aparecem nas
rolhas C0l110 Iaixns cloroticns. ou amareladas. paralelas às faixas verdes, surgindo,
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posteriormente, uma camada esbranquiçada formada pela frutificação do fungo que, em
seguida. torna o tecido intervenal necrótico, provocando o rompimento das folhas A
infecção loca lizada caracteriza-se por áreas necroticas nas folhas. O controle recomendado
é o uso de cultivares resistentes, a rotação de cultura e o tratamento de sementes com
fungicida a base de Metalaxil.
Cercosporiose tCcrcospora sorghi Ellis S: Everhart) - a doença pode causar danos na área
foliar em cultivares suscetíveis, mas o seu impacto econômico é difícil de ser determinado
porque as epidemias ocorrem normalmente próximo :1maturação dos grãos As lesões nas
folhas sào limitadas pelas nervuras cuja cor varia de vermelho-escuro a amarelo,
dependendo da cultivar atacada. O sintoma típico é o aparecimento de pequenas áreas
necrosadas circulares no interior das lesões, dando-lhe a aparência de um rosário. Como
controle e recomendado o uso de variedades resistentes.
Virus do mosnico da cana-de-açúcar (Sugar Cane Mosaic Virus - SCMV) - a doença
causa mosqueado ou necroses I1:lS folhas, raquitismo e esterilidade parcial ou total da
planta, causando redução na produção de grãos. Dois sintomas são característicos do ataque
do vírus: a) mosaico típico - quando aparecem, nas folhas. áreas verde-claras entremeadas
com áreas verde-escuras, e b) mosaico necrótico quando aparecem. nas folhas, áreas
nccrosadas de cor avermelhada 011 amarelada. dependendo da cultivar atacada. O vírus é
transmito por pulgões, sendo o pulgão do milho (Rhopalosiphum maidis) o seu principal
vetor. O controle deve ser feito com o uso de cultivares resistentes ou tolerantes.
Helmintospnriose tFxscrohilum turcicutn (Pass) Leonard & Suggs) - a ocorrência desta
doença antes da formação da panicula pode acarretar redução na produção de até 50o,í) em
culti vares sus •..ctivcis Os sintomas aparecem nas folhas na forma de lesões elípticas de :'I a
I OCIllde comprimento. com bordas bem definidas, com cor de palha, mudando para a cor
acinzentada quando o fungo frutifica O fungo sobrevive de um ano para o outro nos restos
de cultura e sementes na f0I111a de micélio ccnidios ou clamidosporos. A medida de
controle é o uso de cultivares resistentes.
Poth-idão seca do colmo (M(/cro/Jholllilld plrase oli (Maulh) Ashby) - o patógeno pode
infectar mais de 400 espécies vegetais. sendo particularmente destrutivo em cultivares
gmmincas nas situações em que () período de enchimento de grãos coincide com condições
de baixa umidade c alta temperatura Os sintomas, que só aparecem em plantas adultas, são
observados no interior do colmo onde o tecido se desintegra, permanecendo apenas os
vasos sobre os quais se pode notar a ocorrência de pequenos pontos negros (esclerócios).
Este fungo sobrevive no solo na forma de esclerocios podendo permanecer viáveis por
períodos de dois a três anos. A incidência da doença pode ser minimizada em cultivos
Irrigados pela manutenção de um nível adequado de umidade no solo a partir cio
Ilorescimento. O uso de cultivares resistentes ao acamamento.tolerantes à seca e não
scnescentes pode reduzir as perdas causadas pela doença.
Podridão vermelha do colmo tl-itsorium lI/ollilUórme Sheld, Fusarium grarninearum
Schwabc) - a doença pode ocorrer no colmo. raizes e pedunculo, comprometendo a firmeza
do tecido interno. resultando no tombamento da planta. As plantas atacadas apresentam-se
secas, após o florescimcnto, e os tecidos interrnos das palies afetadas adquirem coloração
avermelhada uniforme As medidas de controle recomendadas são. uso de cultivares
resistentes. população de plantas adequada e aplicação de adubação equilibrada.
Podridão de esclcrócio (,\'t-ler/llllllfl rolfsii Sacc.) - a doença é de pouca importância para a
cultura do sorgo mas. sob condições favoráveis, pode causar a morte de cultivares
suscetíveis. A infecção se inicia pelas folhas próximas <10 solo e. posteriormente, estende-se
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para as folhas superiores que secam As bainhas das folhas infectadas adquirem uma
coloração vermelha intensa, sendo observada a presença de um micélio branco O controle
recomendado é o uso de cultivares resistentes, mas as práticas culturais de enterrio de resto
de culturas e a eliminação de plantas invasoras hospedeiras ajudam a reduzir o inóculo no
solo (Embrapa, 1988)
A Ernbrapa Milho e Sorgo recomenda os seguintes híbridos para o Nordeste, e outras
regiões do Bras il, em relação ao grau de rcsistcncia il doenças
- Grãos
I1R 304 Podridão seca do colmo e doenças foliarcs - resistente
BRS JO() Antracnose e helmintosporiosc - resistente
Cercosporiose moderadamente - resistente
- Forragem
BR 601 Cercosporiose e ferrugem - resistente
Antracnose foliar moderadamente - resistente
BR 700 Ccrcosporiose. hclmintosporiose e mancha zonada - resistente
Antracnosc e ferrugem moderadamente - resistente
Na rcg,ii'io Nordeste do Brasil. especificamente no semi-arido, com exceção das doenças
Ioliarcs que ocorrem nas áreas de maior umidade e macrofornina sob condições de estresse
hiclrico. não ha registro da incidôncia de doenças qUI:! causam perdas significantes na cultura
do sorgo
Utilização
• Quatro tipos de sorgo são cultivados no Brasil granifcro, forrageiro, sacarino e vassoura .
a) Granifero - os maiores produtores de sorgo granifero no Brasil são os Estados de
GOi~iS, Mato Grosso. S,lO Paulo e Rio Grande do Sul, sendo o Estado da Bahia o
rnaior produtor do Nordeste. A cultura do sorgo granifero é totalmente mecanizavel.
o que facilita o seu plantio em grandes áreas Ele pode ser usado tanto na
alimentação humana como alimentação animal O uso do sorgo corno alimentação
humana é muito comum nos países africanos l' asiáticos, principalmente na forma
de Iarinha !\ composição quimic: do sorgo é semelhante à do milho e diversos
trabalhos de pcsqursn tl'llI comprovado a possibilidade de seu uso, C0l110 fonte de
energia, em ração para bovinos, suínos e aves (Tabela 5).
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Iobeto 5. Composição Nulriclonal Média do Grão de Sorgo
Nutrientes vctores
Proleino 9,00%










o grão de sorgo é utilizado em diversos ramos da indústria para a produção de amido,
farinha. cerveja, cera e óleo comestível Corno o milho. produz uma grande quantidade de
subprodutos. dependendo do grau de industriu lização a que é submetido Sua farinha pode,
tambcm. ser misturada com a do trigo para fabricação de pão e massas.
b) Forragciro - o sorgo forrageiro já é urna cultura bem difundida entre os agricultores.
sendo plantado. principalmeufe, no sul do Estado de Minas Gerais e Vale do Paraiba (São
Paulo e Rio de Janeiro) Com () uso de híbridos de qualidade com alta produtividade, o
sorgo lorrageiro pode transformar-se em LIma cultura muito importante para a produção
animal. dev ido às seguintes caracteristicas alto potencial de produção, boa adequação a
mecanização. reconhecida qunhficnção COl110 fonte de energia para ração animal. grande
versatilidade (pode ser usado para feno. silagcn: e pastejo direto) e adaptação a regiões com
baixa precipitação pluviomctrica
c) Sacarino - é um tipo de sorgo muito cultivado nos Estados Unidos da América que tem
como finalidade principal a produção de xarope para substituir o açúcar como adoçante na
indústria. Pode ser usado. também, na produção de álcool a partir dos açúcares diretamente
ícrmeutáveis existentes 110 colmo, O sorgo sacarmo, que ainda é pouco cultivado no Brasil,
apresenta-se C0l110 uma alternativa de matéria prima para produção de álcool. pois trata-se
de uma cultura anual de desenvolvimento vegetativo rápido, com perspectiva de alta
produção por área e também pela possibilidade de utilização do mesmo equipamento de
usinas de cana-de-açúcar no período em que esta 11:10 está sendo processada.
li) vassoum - este tipo de sorgo t~plantado nos estados do Sul do Brasil. Possui porte alto,
com colmes geralmente finos. apresentando as paniculas com características especiais, que
as tornam adequadas à fabricaçào de vassouras e escovas (Embrapa, 1988)
No Senti-Ando nordestino s:1.0 cultivados, basicamente, os tipos de sorgo granifero e
forrageiro que são destinados à alimentação animal, seja lia forma de grãos, farelo, silagem
ou feno
Aspectos ecnnfimicus
A prodt,ltividade media nacional de grãos de sorgo ainda é considerada baixa. apesar do
significante grau ele conhecimento tecnológico sobre a cultura alcançado pelas instituições
de pesquisa e do potencial produtivo das cultivares disponíveis 110 mercado. Alguns fatores
10
têm contrihuido para esta SltU<II;i10' baixo grau de conhecimento c informação por parte da
área técnica, baixa utilização de insumos e outros investimentos no cultivo, falta de
tratamento adequado dado pelo agricultor à cultura, dificuldade de transferência de
conhecimento e das informações disponíveis, instabilidade na cornercialização e na política
de preços, f~IL.1 de uma política oficial definida e de acesso a política oficial de
comercialização e pouco esclarecimento por parte dos agentes financeiros (Olivetti e
Camargo. 19(7)
O Brasil teve. no ano de I<)9ú, uma área plantada com a cultura do sorgo de 198.887 ha.
que proporcionou lima produção de grilos de 356...l67 t. No ano de 1997, C(\1n o aumento da
área plantada e111 3~oú. a produção de grilos foi de 54:2.581 t (Tabela 6)











Fonla: AnlJÓfio estatístico do Brosil (1999)
•
o estado de Goiás teve a maior área plantada (92.678 ha) e a maior produção de grãos
(173.628 t) no ano de 1997, seguido de Mato Grosso, São Paulo e Rio Grande do Sul. No. ~
Nordeste, onde a cultura do sorgo ainda é pouco expressiva, o Estado da Bahia destaca-se
C01110 o maior produtor de grãos com um rendimento médio de 1.471 kg/ha (Tabela 7)
(Anuário Estatístico do Brasil, 19{)9)
Tabela 7. Principais Estodos Produtores de Sorgo Granífero no Brasil em 1997
---,--------_._----.-~~
EsluLlo
Area plantada Produçôo de grão. [lI
(ha)
Goias 92.678 173.628
Maio Grosso bb.b44 IU'I.818
I 500 Pauto 33.450 81.000
Rio Grande do Sul 30.641 66095
Minas GetOlS 30.210 60.579
Bohla 21.812 32.106












_ .... __ .__ .._.__ .._._._.__ ._-_._--------------_._---------_._----
Fonte: AnlJÓrlo estotlsHco do brosll (1999)
Estudos realizados no estado de São Paulo com o sorgo granifero mostraram que, para lima
produtividade de )600 kg.ha. o custo de produção por S<lCO de 60 quilos foi de R$ 5,86.
Para o sorgo forragerro. com uma produtividade correspondendo a 31,64 t/ha, o custo de
produção ele lima tonelada de massa verde para silagem foi de R$ 17.85 (Olivetti e
Camargo, 1(97)
O sorgo, devido à tolerância a baixos índices de umidade no solo e altas temperaturas,
apresenta-se como uma das alternativas mais viáveis para a exploração agrícola de sequeiro
110 Semi-Arido do Nordeste Além de assegurar a produção de grãos em condições
desfavoráveis à cultura elo milho. J sua palhada proporciona lima quantidade significativa
de alimento \01\l1110S0 para os animais
J J
Rcf crência s B i IJIiOl! ní ri<'as
ANJOS, J.B. dos. Adaptação ele uma semeadora manual para plantio de sorgo. Petrolina,
2000. 3p. (Embrapa Serni-Arido. Comunicado Técnico, 96)
ANUARIO ESTATíSTICO DO BRASIL Rio de Janeiro I13GE, v59, 1999. Seção 3, p .
.~4J
fMBRAPA Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (Sete Lagoas).
Recomendações para o cultivo do sorgo Z.ed. aUl11. atual. Sete Lagoas, 1982. 62p.
(E~'IBRAPA-CNPr-.'lS. Circular Técnica, I)
ft\iIBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (Sete Lagoas).
Recomendações técnicas para o cultivo do sorgo. 3.ed. Sete Lagoas, ] 988. 79p.
(EMBRAPA-CNPMS Circular Técnica. I)
r.MBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo Manejo cultural do sorgo para
forragem. Sete Lagoas, 1997. 66p (EMBR/\PA-CNPTYIS Circular Técnica, 17).
HOUSE, L R The sorghum, plant: growth stages anel morphology. ln: HOUSE, L. R A
guide to sorghum breeding ~.ed. Patancheru ICRISj\ T, 1985 Section 2, p. 11-25.
ICRIS/\ T Sorghum In: ICRISi\ T The world sorghum and millet economies: facts, trends
and outlook Patancheru: ICRISAT!RomeT AO, I99(j p.3-27.
J/\NICK, r, SCHERY, R \V.: WOODS, rw. RUTTAN, V.W. f'ood crops: cereais,
legumes, forages. In J!\NICK, L SCIlr::RY. R.\V.: \VOODS, r.w.. RUTTAN, V.W Plant
science: au introduction te) world crops. 2.ed. Sal! Francisco \V.H. Freeman. 1969. Capo 20,
p 4,~I-,n2) (/\ Serics of Books i11 j\gri,,'llltllral Science)
U;vli\, GS. de: UR;\, M de A.: T;\l30SA, J.N Estudo comparativo da resistência à seca
do sorgo forragciro (Sorghum bicolor (L) Moench) em diferentes estádios de
desenvolvimento Pesquisa Agropccuária Pcrnnmbucana, Recife. v. 11. p.37-46, jan.zdez.,
li)98.;1999 Numero especial
Mr\RTIN, 1.11.: LEONARD, W.l-I: ST ;\MP, o.r. Sorghums. fn: MARTIN, }.H:
LEONARD. W li: STA~·IP. D.L Principles of Iie ld crop production. 3.d. New York:
Macmillan. 1976. cap 1:1,r .~8}-414.
MfU 10 e sorgo com alta produtividade e precocidade. A Lavoura, Rio de Janeiro, v. 102,
n.63 I. p. 36-37, dez. 1999
OLlVETTI. t\IP. de A: CAMARGO. f\.l\ll\.lP. de Aspectos econômicos da cultura do
sorgo Informações Econômicas. São Paulo. \'.27, 11.1,p35-46.jan., 1997.
SORGO só a comercialização e problema. Informe Agropecuario. Belo Horizonte, v.12,
1l.1,~4. (J. 63-64, dez. 198(>.
12
TEETES. G.L.: REDDY. K.VS.: LEUSCflNE.R, K: HOUSE, L.R Sorghum insect
identificar íon handbook. Patancheru leR IS/\ T, 1983. 124p. i1. (ICRISA T Information
Bulletin, 1:2)
\VFT LlvlJ. de: HUCKABAY, .lP The origin of Sorghum bicolor. ti Distribution and
dornestication Evolution, Chicago. \'.21, n't. p 7R7-802, Dec.,1967.
